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Tensão na vida do século 21: a procura de significado online
e offline

Existe uma tensão na nossa vida no século  21 que pode se aproximar de definir como milhões
de nós agora vivemos. Quando queremos nos comunicar com outras pessoas,  basta alcançar
um objeto do tamanho de um Twix e lá estão: centenas de conhecidos e uma galáxia de
estranhos  completos, oferecendo insights e opiniões sobre uma grande variedade de assuntos.
No entanto, nossas vidas online muitas vezes giram  torno de uma mistura de raiva, tolice e
superficialidade.
Onde vamos e quem podemos encontrar para compartilhar nossos pensamentos de forma 
significativa sobre os aspectos inescapáveis da vida: amor, perda, morte, medo, luto,
arrependimento? Para fazê-lo corretamente, pode ser necessária a  companhia do mundo real, o
que também pode ser um pedido igualmente grande.
Pense nisso e, algum momento, você inevitavelmente  se chocará com algo que precede a
internet: a longa e estável secularização da vida no Ocidente e os enormes  buracos sociais que
ela deixou. Uma vez, para todos os seus hipocrisias inerentes - e pior - as igrejas, pelo  menos,
ofereciam um lugar para considerar todos os aspectos mais elementares da vida. Agora, além
das comunidades com níveis altos  de observância cristã, elas geralmente estão vazias ou
alarmantemente subatendidas.

Tempo de cortar taxas de juros chegou, afirma presidente
do banco central dos EUA

O tempo chegou para o Federal Reserve  dos EUA cortar as taxas de juros, declarou o seu
presidente, comemorando os progressos no combate à inflação, que atingiu  o seu nível mais alto
uma geração.
Com o crescimento dos preços agora num "caminho sustentável" de volta a níveis  normais,
Jerome Powell assinalou que o banco central estava pronto para começar a reduzir as taxas a
partir do próximo  mês.
O mercado de trabalho dos EUA, que se recuperou rapidamente do dano infligido durante os
primeiros meses da crise do  Covid-19, adicionando milhões de postos de trabalho, agora
enfrenta riscos "baixos". O desemprego subiu no mês passado.
Mas Powell expressou confiança  que havia "boa razão" para acreditar que a inflação poderia
recuar ainda mais sem danificar a maior economia do  mundo - se o Fed agir agora.

Ajuste da política é necessário, afirma o presidente do banco central dos EUA

"O tempo  chegou para que a política se ajuste", disse Powell a um simpósio anual para
banqueiros centrais Jackson Hole, no  Wyoming, na sexta-feira. "A direção do caminho é clara, e
o momento e o ritmo das reduções de juros dependerão  dos dados entrantes, da perspectiva
evolução e do balanço de riscos."
Há dois anos, quando a inflação estava disparada durante  a pandemia, os formuladores de
políticas do Fed lutaram para esfriar a economia dos EUA aumentando as taxas para um  nível de



duas décadas. Agora a inflação está diminuindo - subiu a uma taxa anual de 2,9% julho, tendo 
desvanecido-se de um pico de 9,1% junho de 2024 - eles estão preparados para cortar as taxas,
mas ainda  não o fizeram.
Os formuladores de políticas esperam guiar os EUA para um chamado "pouso suave", que a
inflação é  normalizada e a recessão é evitada. A meta de inflação do banco central é de 2%.
A próxima reunião de fixação  de taxas do banco central está marcada para setembro, quando é
amplamente esperado que o Fed reduza as taxas pela  primeira vez desde que o Covid-19 se
firmou há quatro anos.
Em contraste com os comentários de Powell, o governador do  Banco da Inglaterra, Andrew
Bailey, advertiu que a economia do Reino Unido ainda enfrenta riscos da alta inflação que pode 
exigir que as taxas de juros permaneçam mais altas por mais tempo.
"Ainda é cedo para declarar vitória", disse ele ao  simpósio de Jackson Hole na sexta-feira.
"Temos de ser cautelosos porque o trabalho ainda não está completo - ainda não  estamos de
volta ao alvo bases sustentáveis."
O Banco da Inglaterra cortou as taxas de juros pela primeira vez desde  a pandemia do Covid no
início deste mês, com uma redução de um quarto de ponto taxas de empréstimo  para 5%. O
Banco Central Europeu também cortou as taxas de juros junho, mas desde então manteve as
suas  principais taxas de política inalteradas.
A inflação do Reino Unido subiu acima da meta de 2% do Banco julho, atingindo  2,2%. O Banco
advertiu que a inflação do Reino Unido poderia atingir cerca de 2,75%, antes de cair abaixo do 
alvo dois anos de tempo.
No entanto, Bailey advertiu que havia riscos de pressões inflacionárias "permanentes" meio a
alterações  estruturais no mercado de trabalho. A libra subiu cerca de 1% relação ao dólar dos
EUA nos mercados de  moeda internacional, após os comentários dos dois banqueiros centrais.
Nos últimos meses, os críticos do Fed acusaram o banco central de  sentar-se com as mãos
cruzadas e de desorientar a economia dos EUA, à luz da sua direção. Um relatório de  emprego
fraco para julho, que chegou um dia depois que o Fed novamente optou por manter as taxas
inalteradas, desencadeou  uma queda global fugaz nas vendas.
Houve um "resfriamento inequívoco" nas condições do mercado de trabalho, observou Powell
Jackson Hole  na sexta-feira, notando como a criação de empregos havia desacelerado, as vagas
haviam caído e as ganhos salariais haviam moderado.  "Não procuramos ou acolhem mais
resfriamento nas condições do mercado de trabalho."
O Fed fará "tudo o que pudermos" para apoiar  o mercado de trabalho à medida que reduz as
taxas, disse. "Com um ajuste adequado da restrição da política, há  boa razão para pensar que a
economia voltará a 2% de inflação enquanto mantém um forte mercado de trabalho."
As ações  subiram à medida que ele falava. O índice de referência S&P 500 aumentou 0,8% e o
Composite Nasdaq, focado  tecnologia, ganhou 1%.
Na Wall Street, analistas e economistas passaram meses a tentar prever a velocidade e a
quantidade que  o Fed acabará por reduzir as taxas.
O Fed "esperou muito tempo demais", segundo Ian Shepherdson, chefe económista da Pantheon
Macroeconomics,  que descreveu a mudança no tom do banco central desde a sua reunião de
junho - quando também manteve as  taxas - como "assombrosa".
"Hoje a fala é bem-vinda, mas teria sido muito melhor para a economia se o Fed tivesse 
colocado um pouco menos de peso alguns preços inflacionários decepcionantes e tivesse aliviado
junho", disse Shepherdson. "Março teria  sido ainda melhor, mas os formuladores de políticas têm
sido tão determinados a não serem pegos desprevenidos por inflação inesperada  que têm
esperado até o risco se tornar minúsculo."
Durante o seu discurso na sexta-feira, Powell lembrou-se de 2024, quando ele  - e muitos
economistas - argumentaram que a inflação era uma consequência "transitória" de flutuações de
oferta e demanda desencadeadas  pela pandemia, restrições e lockdowns.
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"O bom navio Transitório estava lotado, com a maioria dos analistas principais e banqueiros
centrais de  economias avançadas a bordo", lembrou. Os bancos centrais, incluindo o Fed,
enfrentaram críticas por sua análise inicial da surtida de  inflação.
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